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O objetivo deste minicurso é propor aos seus ouvintes e participantes o debate acerca 
da análise de imagens nas histórias em quadrinhos. O debate sobre os vestígios imagéticos na 
História ainda são muito contemporâneos. Conforme o historiador inglês Peter Burke (2004, 
p.15), em uma conferência em 1985 nos Estados Unidos sobre a “arte como evidência”,
marcou-se a década de 1980 como a virada temática do uso da imagem na História, visto que, 
segundo o mesmo autor, o uso das imagens como fonte de pesquisa história eram pouco 
utilizados, e quando utilizadas, não forneciam nenhum debate acerca da imagem, ou seja, a 
imagem era meramente um adorno ilustrativo.  

Apesar da importância da visibilidade a qual a imagem recebeu a partir dos anos de 
1980 - esta virada contemplava muito mais os estudos de iconografia - as histórias em 
quadrinhos ainda permeavam o debate sobre a Indústria Cultural. As discussões sobre as 
HQ’s voltavam-se para seu caráter como atividade da low culture. Umberto Eco (s.d) foi um 
dos primeiros estudiosos a possibilitar a observação de elementos da então academicamente 
criticada baixa cultura como possíveis objetos de estudo, o que resultou em seu trabalho 
Apocalípticos e Integrados. Conforme o semioticista italiano, “[...] a televisão, o jornal, o 
rádio, o cinema e a estória em quadrinhos, o romance popular e o Reader’sDigest agora 
colocam os bens culturais à disposição de todos, tornando leve e agradável a absorção das 
noções e a recepção de informações, estamos vivendo numa época de alargamento da área 
cultura” (ECO, [s.d],p.9).  

Portanto, a proposta do minicurso é ofertar aos ouvintes a possibilidade de observarem 
as histórias em quadrinhos como parte integrante do processo de alargamento cultural sobre o 
qual Eco (s.d.) discorria nos anos de 1970.  Para isso, os trabalhos de Will Eisner são nossa 
base metodológica para compreender e decifrar a arte do fazer quadrinístico. Devido à falta de 
conceitos metodológicos que permeiam as histórias em quadrinhos nas Ciências Humanas, 
Eisner oferece os métodos do fazer, ou seja, uma espécie de “faça você mesmo” sua história 
em quadrinhos, e por meio destes métodos, utilizá-los como ferramentas de interpretação para 
historiadores e interessados. 



Para ilustrar aos participantes, os trabalhos de Art Spielgeman, Robert Crumb e Joe 
Sacco fornecem as fontes de estudos de caso. Por meio do trabalho destes três quadrinistas, 
delimitaremos as modificações que o campo de produção quadrinístico teve entre o 
movimento underground para o movimento alternativo, até chegar ao jornalismo em 
quadrinhos, respectivamente. 
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